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APRESENTAÇ‹O

Kabengele Munanga
Professor do Departamento de Antropologia da USP

Alguns dentre nós não receberam na sua educação e formação de cidadãos, 
de professores e educadores o necessário preparo para lidar com o desafio 
que a problemática da convivência com a diversidade e as manifestações 
de discriminação dela resultadas colocam quotidianamente na nossa vida 
profissional. Essa falta de preparo, que devemos considerar como reflexo 
do nosso mito de democracia racial, compromete, sem dúvida, o objetivo 
fundamental da nossa missão no processo de formação dos futuros cidadãos 
responsáveis de amanhã. Com efeito, sem assumir nenhum complexo 
de culpa, não podemos esquecer que somos produtos de uma educação 
eurocêntrica e que podemos, em função desta, reproduzir consciente ou 
inconscientemente os preconceitos que permeiam nossa sociedade.

Partindo da tomada de consciência dessa realidade, sabemos que nossos 
instrumentos de trabalho na escola e na sala de aula, isto é, os livros e outros 
materiais didáticos visuais e audiovisuais carregam os mesmo conteúdos 
viciados, depreciativos e preconceituoso em relação aos povos e culturas não 
oriundos do mundo ocidental. Os mesmos preconceitos permeiam também 
o cotidiano das relações sociais de alunos entre si e de alunos com professores 
no espaço escolar. No entanto, alguns professores, por falta de preparo ou por 
preconceitos neles introjetados, não sabem lançar mão das situações flagrantes 
de discriminação no espaço escolar e na sala como momento pedagógico 
privilegiado para discutir a diversidade e conscientizar seus alunos sobre a 
importância e a riqueza que ela traz à nossa cultura e à nossa identidade 
nacional. Na maioria dos casos, praticam a política de avestruz ou sentem pena 
dos “coitadinhos”, em vez de uma atitude responsável que consistiria, por um 
lado, em mostrar que a diversidade não constitui um fator de superioridade 
e inferioridade entre os grupos humanos, mas sim, ao contrário, um fator 
de complementaridade e de enriquecimento da humanidade em geral; e por 
outro lado, em ajudar o aluno discriminado para que ele possa assumir com 
orgulho e dignidade os atributos de sua diferença, sobretudo quando esta foi 
negativamente introjetada em detrimento de sua própria natureza humana.
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Não precisamos ser profetas para compreender que o preconceito incutido 
na cabeça do professor e sua incapacidade em lidar profissionalmente 
com a diversidade, somando-se ao conteúdo preconceituoso dos livros e 
materiais didáticos e às relações preconceituosas entre alunos de diferentes 
ascendências étnico-raciais, sociais e outras, desestimulam o aluno negro 
e prejudicam seu aprendizado. O que explica o coeficiente de repetência 
e evasão escolar altamente elevado do alunado negro, comparativamente 
ao do alunado branco.

Sem minimizar o impacto da situação sócio-econômica dos pais dos 
alunos no processo de aprendizagem, deveríamos aceitar que a questão 
da memória coletiva, da história, da cultura e da identidade dos alunos 
afro-descendentes, apagadas no sistema educativo baseado no modelo 
eurocêntrico, oferece parcialmente a explicação desse elevado índice 
de repetência e evasão escolares. Todos, ou pelo menos os educadores 
conscientes, sabem que a história da população negra quando é contada 
no livro didático é apresentada apenas do ponto de vista do “Outro” 
e seguindo uma ótica humilhante e pouco humana. Como escreveu o 
historiador Joseph Kizerbo, um povo sem história é como um indivíduo 
sem memória, um eterno errante. Como poderia ele então aprender 
com facilidade? As conseqüências de tudo isso na estrutura psíquica 
dos indivíduos negros são incomensuráveis por falta de ferramentas 
apropriadas. Mas elas existem certamente e devem, como mostra bem 
Franz Fanon no seu livro Pele Negra, Máscaras Brancas, prejudicar 
o sucesso escolar do aluno negro e de outros submetidos ao mesmo 
tratamento.

O resgate da memória coletiva e da história da comunidade negra 
não interessa apenas aos alunos de ascendência negra. Interessa também 
aos alunos de outras ascendências  étnicas, principalmente branca, pois 
ao receber uma educação envenenada pelos preconceitos, eles também 
tiveram suas estruturas psíquicas afetadas. Além disso, essa memória não 
pertence somente aos negros. Ela pertence a todos, tendo em vista que 
a cultura da qual nos alimentamos quotidianamente é fruto de todos 
os segmentos étnicos que, apesar das condições desiguais nas quais 
se desenvolvem, contribuíram cada um de seu modo na formação da 
riqueza econômica e social e da identidade nacional.
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Como, então, reverter esse quadro preconceituoso que prejudica a 
formação do verdadeiro cidadão e a educação de todos os alunos, em 
especial os membros dos grupos étnicos, vítimas do preconceito e da 
discriminação racial? Não existem leis no mundo que sejam capazes de 
erradicar as atitudes preconceituosas existentes nas cabeças das pessoas, 
atitudes essas provenientes dos sistemas culturais de todas as sociedades 
humanas. No entanto, cremos que a educação é capaz de oferecer tanto aos 
jovens como aos adultos a possibilidade de questionar e desconstruir os 
mitos de superioridade e inferioridade entre grupos humanos que foram 
introjetados neles pela cultura racista na qual foram socializados. Apesar 
da complexidade da luta contra o racismo, que conseqüentemente exige 
várias frentes de batalhas, não temos dúvida de que a transformação de 
nossas cabeças de professores é uma tarefa preliminar importantíssima. 
Essa transformação fará de nós os verdadeiros educadores, capazes de 
contribuir no processo de construção da democracia brasileira, que não 
poderá ser plenamente cumprida enquanto perdurar a destruição das 
individualidades históricas e culturais das populações que formaram a 
matriz plural do povo e da sociedade brasileira.

Por isso, o objetivo dos textos que compõem o presente manual, longe 
de resolver sozinho o longo e demorado processo de transformação de 
nossas estruturas mentais herdadas do mito de democracia racial e, 
conseqüentemente, dos mecanismos racistas que, sutil, consciente ou 
inconscientemente, marcaram a nossa própria educação e formação, é 
oferecer e discutir alguns subsídios que possam ajudar no desenvolvimento 
do processo de transformação de nossas cabeças. Embora possamos contar 
com o diálogo, a troca de experiências e de idéias resultada de discussão 
e de debate entre todos os educadores do país e do mundo preocupados 
e comprometidos com a questão, cremos que o esforço interno e o 
engajamento de cada um de nós individualmente são necessários para 
a realização dessa tarefa imensa. Em outras palavras, a finalidade deste 
livro consiste, por um lado, em mostrar o racismo como um dos graves 
problemas de nossa sociedade e, por outro lado, em mobilizar todas as 
forças vivas da sociedade para combatê-lo. Entre essas forças, a educação 
escolar, embora não possa resolver tudo sozinha, ocupa um espaço de 
destaque. Se nossa sociedade é plural, étnica e culturalmente, desde os 
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primórdios de sua invenção pela força colonial, só podemos construí-la 
democraticamente respeitando a diversidade do nosso povo, ou seja, as 
matrizes étnico-raciais que deram ao Brasil atual sua feição multicolor 
composta de  índios, negros, orientais, brancos e mestiços.

Embora concordemos que a educação tanto familiar como escolar 
possa fortemente contribuir nesse combate, devemos aceitar que ninguém 
dispõe de fórmulas educativas prontas a aplicar na busca das soluções 
eficazes e duradouras contra os males causados pelo racismo na nossa 
sociedade. A primeira atitude corajosa que devemos tomar é a confissão 
de que nossa sociedade, a despeito das diferenças com outras sociedades 
ideologicamente apontadas como as mais racistas (por exemplo, Estados 
Unidos e África do Sul), é também racista. Ou seja, despojarmo-nos 
do medo de sermos preconceituosos e racistas. Uma vez cumprida esta 
condição primordial, que no fundo exige uma transformação radical 
de nossa estrutura mental herdada do mito de democracia racial, 
mito segundo o qual no Brasil não existe preconceito étnico-racial e, 
conseqüentemente, não existem barreiras sociais baseadas na existência 
da nossa diversidade étnica e racial, podemos então enfrentar o segundo 
desafio de como inventar as estratégias educativas e pedagógicas de 
combate ao racismo.

Quantas vezes ouvimos pronunciar, até por pessoas supostamente 
sensatas, a frase segundo a qual as atitudes preconceituosas só existem na 
cabeça das pessoas ignorantes, como se bastasse freqüentar a universidade 
para ser completamente curado dessa doença que só afeta os ignorantes? 
Esquecem-se que o preconceito é produto das culturas humanas que, em 
algumas sociedades, transformou-se em arma ideológica para legitimar 
e justificar a dominação de uns sobre os outros. Esta maneira de 
relacionar o preconceito com a ignorância das pessoas põe o peso mais 
nos ombros dos indivíduos do que nos da sociedade. Além disso, projeta 
a sua superação apenas no domínio da razão, o que deixaria pensar, ao 
extremo, que nos países onde a educação é mais desenvolvida o racismo 
se tornaria um fenômeno raro.

Aqui está o grande desafio da educação como estratégia na luta contra o 
racismo, pois não basta a lógica da razão científica que diz que biologicamente 
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não existem raças superiores e inferiores, como não basta a moral cristã que 
diz que perante Deus somos todos iguais, para que as cabeças de nossos 
alunos possam automaticamente deixar de ser preconceituosas. Como 
educadores, devemos saber que apesar da lógica da razão ser importante nos 
processos formativos e informativos, ela não modifica por si o imaginário 
e as representações coletivas negativas que se tem do negro e do índio na 
nossa sociedade. Considerando que esse imaginário e essas representações, 
em parte situados no inconsciente coletivo, possuem uma dimensão 
afetiva e emocional, dimensão onde brotam e são cultivadas as crenças, 
os estereótipos e os valores que codificam as atitudes, é preciso descobrir e 
inventar técnicas e linguagens capazes de superar os limites da pura razão e 
de tocar no imaginário e nas representações. Enfim, capazes de deixar aflorar 
os preconceitos escondidos na estrutura profunda do nosso psiquismo.

Por isso, apesar da disparidade aparente dos textos que compõem este 
livro, a sua coerência está justamente na busca de um leque de exemplos e de 
informações que possam lidar tanto com a razão quanto com a afetividade 
e a emocionalidade presentes no preconceito e na discriminação antinegros. 
A preocupação fundamental dos autores desses textos não é fornecer aos 
professores e educadores as fórmulas e as receitas anti-racistas prontas, pois 
elas não existem. Mas, sim, de estimular e levar sua imaginação criativa 
a inventá-la. Visto deste ângulo, os diversos textos arrolados no livro vão 
servir apenas como exemplos e como modelos limitados, para que cada um, 
de acordo com as peculiaridades de sua região, de sua cidade, de sua escola, 
de sua classe, etc., possa descobrir caminhos apropriados, caminhos esses 
que podem ser encontrados em outros livros e outros textos, nos mapas 
geográficos e Atlas, revistas e jornais, nos museus, nas praças das cidades, 
nas igrejas e outros monumentos públicos. Lembrem-se que um professor 
ou um educador numa classe é como um ator único num cenário único. 
Apesar de o conteúdo da mensagem ser o mesmo para todas as classes, 
ele precisa adaptar sua encenação ao espírito de cada classe, senão será 
prejudicada a comunicação e a mensagem não será igualmente transmitida 
e entendida por todos.

O Ministério da Educação e do Desporto, ao instituir os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, introduzindo neles o que chamou de Temas 
Transversais, busca caminhos apropriados e eficazes para lutar contra os diversos 
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tipos de preconceitos e de comportamentos discriminatórios que prejudicam 
a construção de uma sociedade plural, democrática e igualitária. Mas deixou 
aos próprios educadores a liberdade de incrementar o conteúdo desses temas 
transversais, baseando-se na sua experiência profissional e nas peculiaridades 
de seus meios. O presente livro vem somar-se à contribuição de cada um de 
nós. Seus esforços são dirigidos à luta contra os preconceitos e a discriminação, 
que atingem cerca de 50% da população brasileira composta de negros. Outros 
especialistas com conhecimento da realidade das sociedades indígenas, das 
relações de gêneros, dos homossexuais, dos portadores de deficiência e outras 
vítimas da sociedade devem fazer o mesmo esforço. Os caminhos não são 
separados nem solitários, mas a especificidade exige abordagens diversas sem 
perder o rumo do diálogo e da troca de experiência.


